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RESUMO 
Este estudo teve o objetivo de verificar a associação entre insatisfação com a imagem corporal e inadequação nutricional. 
Dele participaram 180 adolescentes do sexo feminino de 10 a 17 anos (13,27; dp 1,92). Foram coletadas informações 
antropométricas (massa corporal, estatura, dobras cutâneas) e autopercepção da imagem corporal (Collins 1991). 
Considerou-se como inadequação nutricional a condição das adolescentes com IMC <18,5 ou ≥25,0 kg/m² e percentual de 
gordura (%G) ≤14,9 ou ≥25%. Observou-se que 85% delas estavam insatisfeitas com a imagem corporal. Por outro lado, 
82,2% das participantes foram classificadas como eutróficas pelo IMC, enquanto no %G, apenas 46,1% estavam nessa 
condição (p<0,05). Quando a análise foi feita de forma não dicotômica, verificou-se que o %G indicou maior proporção de 
adolescentes com sobrepeso (p<0,05). As adolescentes com IMC e %G inadequados demonstraram, respectivamente, 3,38 e 
3,76 mais chance de insatisfação corporal do que aquelas em estado nutricional adequado. A inadequação nutricional 
representa um forte indicador de insatisfação com a imagem corporal em adolescentes do sexo feminino. 
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INTRODUÇÃO  

A imagem corporal é um constructo psicológico 
que se desenvolve por meio de pensamentos, 
sentimentos e percepções das pessoas sobre sua 
aparência geral, das partes do corpo e das estruturas 
e funções fisiológicas. No entanto, essas percepções 
podem ou não corresponder à realidade (HART, 
2003).  

Desde o século passado, a imagem corporal tem 
sido objeto de estudo. Nas últimas duas décadas as 
pesquisas intensificaram-se, principalmente pelas 
evidências de que a insatisfação com a imagem 

corporal tem início em idades mais jovens e é 
fortemente influenciada por aspectos socioculturais 
(HART, 2003; SMOLAK, 2004). Estudos realizados 
em diferentes locais do Brasil revelam prevalência 
elevada de insatisfação corporal em crianças e 
adolescentes (PINHEIRO; GIUGLIANI, 2006; 
TRICHES; GIUGLIANI, 2007; CONTI; 
FRUTUOSO; GAMBARDELLA, 2005). 

Independentemente do sexo, os adolescentes se 
preocupam com o peso e a aparência corporal 
(CONTI; FRUTUOSO; GAMBARDELLA, 2005). 
Inúmeras investigações têm revelado que o sexo 
feminino tende a apresentar maior insatisfação 
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corporal que o masculino (BRANCO; HILÁRIO; 
CINTRA, 2006; TRICHES; GIUGLIANI, 2007; 
EISENBERG; NEUMARK-SZTAINER; 
PAXTON, 2006). Em geral, as adolescentes são 
influenciadas por fortes tendências sociais e culturais 
que preconizam a magreza exagerada, podendo ser 
induzidas a uma alimentação inadequada ou até 
mesmo a transtornos alimentares e problemas 
psicológicos (SMOLAK, 2004; HARGREAVES; 
TIGGEMANN, 2004). 

Por meio das medidas antropométricas pode-se 
identificar a propensão a riscos, ocasionados tanto 
pela magreza excessiva quanto pelo excesso de 
peso, propiciando um ponto de partida para as 
devidas e necessárias intervenções (KAY, 2005). 
Nessa perspectiva, a antropometria tem contribuído 
efetivamente no sentido de verificar a associação 
entre a autopercepção das proporções e dimensões 
corporais em adolescentes.  

O índice de massa corporal (IMC) parece se 
correlacionar positivamente com o peso e a 
aparência corporal e com o risco de distúrbios 
alimentares em todos os grupos étnicos e em ambos 
os sexos, ainda que a força dessa associação 
apresente variação entre os grupos (LYNCH et al., 
2007). A maioria das pesquisas que estudaram a 
relação entre insatisfação com a imagem corporal e 
estado nutricional utilizaram apenas o IMC como 
indicador do estado nutricional (PINHEIRO; 
GIUGLIANI, 2006; CONTI; FRUTUOSO; 
GAMBARDELLA, 2005; BRANCO; HILÁRIO; 
CINTRA, 2006), porém esse método não tem sido 
considerado preciso para estimar a adiposidade 
corporal (ACUÑA; CRUZ, 2004; ANJOS, 1992). 
Assim, torna-se necessário verificar a relação entre 
insatisfação com a imagem corporal e outras 
medidas do estado nutricional, como, por exemplo, 
o percentual de gordura corporal. Deste modo, o 
presente estudo teve como objetivo verificar a 
associação entre insatisfação com a imagem 
corporal e inadequação nutricional em 
adolescentes. 

MÉTODOS 

O estudo caracteriza-se como transversal, 
envolvendo adolescentes do sexo feminino, de 10 a 
17 anos, matriculadas em uma escola da rede privada 
de ensino no município de Três de Maio - RS. Esse 
município caracteriza-se por ser de pequeno porte e 
localiza-se no Noroeste do Estado do Rio Grande do 

Sul. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é 
de 0,83 (PNUD, 2000), classificado como de alto 
desenvolvimento humano. A escola privada onde a 
pesquisa foi realizada localiza-se no centro da cidade 
e é frequentada, predominantemente, por crianças e 
adolescentes pertencentes às classes média e alta. 

A amostra foi composta por 180 adolescentes 
do sexo feminino, selecionadas por conveniência. O 
critério utilizado para a seleção da amostra foi a 
presença às aulas de Educação Física nos dias 
estipulados para a coleta de dados (julho/2005). 

As variáveis utilizadas nesse estudo foram: 
autopercepção da imagem corporal, massa corporal, 
estatura (ALVAREZ; PAVAN, 2003) [para cálculo 
do índice de massa corporal (IMC = kg/m2)] e 
dobras cutâneas (tríceps e subescapular) conforme 
Benedetti, Pinho e Ramos (2003). O percentual de 
gordura (%G) das adolescentes foi estimado por 
meio das dobras cutâneas (LOHMAN, 1986), com 
constantes para idade e raça (PIRES-NETO; 
PETROSKI, 1996). 

As informações da autopercepção da imagem 
corporal foram obtidas com a utilização de uma 
escala de sete silhuetas (COLLINS, 1991). As 
silhuetas corporais foram mostradas às adolescentes 
(antes de realizar as medidas antropométricas) e, na 
sequência, realizadas as seguintes perguntas: “Qual a 
silhueta que melhor representa a sua aparência física 
atual (silhueta corporal real)? Qual a silhueta que 
você gostaria de ter (silhueta corporal ideal)?” A 
insatisfação com a imagem corporal foi verificada 
por meio da discordância entre a silhueta real e a 
silhueta ideal. Se essa variação fosse igual a zero, as 
adolescentes eram classificadas como satisfeitas; se 
fosse diferente de zero, como insatisfeitas. Caso a 
diferença fosse positiva, considerou-se uma 
insatisfação pelo excesso de peso (desejo de 
diminuir o tamanho da silhueta) e, quando negativa, 
uma insatisfação pela magreza (desejo de aumentar a 
silhueta). 

O estado nutricional foi verificado por meio do 
IMC e do %G. Para verificar a inadequação 
nutricional, foram definidos pontos de corte segundo 
recomendações amplamente aceitas na literatura: 
IMC inadequado (≤ 18,5 ou ≥ 25,0 kg/m²) (COLE et 
al., 2000, 2007) e %G inadequado (≤ 14,9 e ≥ 25%) 
(LOHMAN, 1987). 

A análise descritiva dos dados foi realizada por 
meio de média, desvio-padrão e proporção. Tabelas 
de frequência foram elaboradas para verificar a 
proporção de adolescentes acima ou abaixo dos 
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pontos de corte adequados para IMC e %G. Nas 
comparações entre duas proporções, foi aplicado o 
teste de significância para diferenças entre as 
proporções. Para verificar as diferenças de 
frequência entre as variáveis utilizou-se o Teste Qui-
Quadrado. A associação entre a insatisfação com a 
imagem corporal e a inadequação nutricional foi 
analisada por meio de regressão logística. Foram 
testados dois modelos, um simples e um múltiplo 
(controlado por idade). Em todas as análises foi 
fixado o nível de significância de 5% (p < 0,05 ou IC 
95%). 

RESULTADOS 

A prevalência de insatisfação com a imagem 
corporal encontrada nas adolescentes de Três de 
Maio - RS é elevada (85,0%) (Gráfico 1). Quando as 
adolescentes insatisfeitas foram classificadas 
segundo o desejo de modificar a silhueta corporal, 
verificou-se que 71,7% delas apresentaram desejo de 
reduzir o tamanho corporal, enquanto 13,3% 
desejavam aumentá-lo (Gráfico 1). 

 
Gráfico 1 - Distribuição das adolescentes de acordo a percepção da imagem corporal. Três de Maio, RS, 2005. 

A: Imagem corporal categorizada de forma dicotômica; B: O grupo insatisfeito foi transformado em duas categorias (deseja 
aumentar e deseja reduzir). 

O Gráfico 2 apresenta a proporção de 
adolescentes classificadas segundo o estado 
nutricional a partir dos pontos de corte para IMC 
e %G. De acordo com os dados da Grafico 2, 
nota-se que 82,2% das adolescentes foram 
classificadas como eutróficas pelo IMC, 

enquanto pelo %G, apenas 46,1% estavam nessa 
condição (p < 0,05). Quando a análise foi feita 
de forma não dicotômica (Gráfico 2), verificou-
se que o %G indicou maior proporção de 
adolescentes com sobrepeso (p < 0,05). 

 
Gráfico 2 - Distribuição das adolescentes de acordo com a classificação do estado nutricional por IMC e %G. 
Três de Maio, RS, 2005. 

Fonte: O autor. 

A: Estado nutricional categorizado de forma dicotômica; B: O grupo inadequado foi transformado em três categorias (baixo, 
normal e alto); *p<0,05. 
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A Tabela 1 apresenta a associação entre 
insatisfação com a imagem corporal e 
inadequação nutricional, segundo os indicadores 
antropométricos (IMC e %G). Na análise de 
regressão univariada foi observada associação 
apenas entre insatisfação com a imagem 
corporal e %G (IC95% = 1,63-10,23). Quando 
as variáveis foram ajustadas para idade, 
verificou-se que tanto o IMC (IC95% = 1,03-
11,09) quanto o %G (IC95% = 1,49-9,51) 
apresentaram associação com o desfecho. Essa 
associação revelou que as adolescentes com 
IMC e %G inadequados demonstraram, 
respectivamente, 3,38 e 3,76 vezes mais chance 
de insatisfação corporal em relação àquelas em 
estado nutricional adequado. 

Tabela 1 - Insatisfação com a imagem corporal em 
adolescentes, segundo indicadores do 
estado nutricional. Três de Maio, RS, 
2005. 

Variáveis OR IC95% OR** IC95% 

IMC     

Adequado 1,0  1,0  

Inadequado 2,67 0,86-8,32 3,38 1,03-11,09 

%G     

Adequado 1,0  1,0  

Inadequado 4,08 1,63-10,23 3,76 1,49-9,51 

OR:  Odds ratio; IMC: Índice de Massa Corporal; %G: 
Percentual de gordura. **OR ajustada para idade. 

DISCUSSÃO 

Na atualidade, o excesso de preocupação 
com a aparência física e o aumento da 
insatisfação com o corpo têm sido objeto de 
diversas pesquisas científicas. Esse interesse é 
motivado pelo crescimento dos distúrbios 
alimentares em adolescentes e adultos jovens do 
sexo feminino, de forma que a preocupação com 
o peso corporal é entendida como resultado da 
internalização de padrões irreais de beleza, fator 
que muitas vezes predispõe as jovens à 
depressão (CAMPAGNA; SOUZA, 2006). 

Há uma tendência mundial a índices 
elevados de insatisfação corporal em 
adolescentes, tanto em pequenos como em 
grandes centros populacionais, o que vem 
chamando a atenção da comunidade científica 
em todo o mundo (TRICHES; GIUGLIANI, 

2007; JONES; FRIES; DANISH, 2007; LI et al., 
2005). Essa insatisfação com a imagem corporal 
está mais presente em adolescentes do sexo 
feminino, fato que pode ser observado em 
pesquisas nacionais (BRANCO; HILÁRIO; 
CINTRA, 2006; TRICHES; GIUGLIANI, 2007) 
e internacionais (BARKER; GALAMBOS, 
2003; EISENBERG; NEUMARK-SZTAINER; 
PAXTON, 2006). 

A prevalência de insatisfação com a 
imagem corporal nas adolescentes do presente 
estudo foi elevada e corrobora os resultados 
encontrados na literatura nacional 
(PINHEIRO; GIUGLIANI, 2006; VILELA et 
al., 2004). Em estudo realizado na cidade de 
Porto Alegre, os autores observaram que 
grande parte dos escolares (82%) encontrava-
se insatisfeita com o seu corpo, e em relação 
ao sexo feminino, a maioria delas, mesmo 
quando classificadas como eutróficas, 
apresentaram insatisfação com o seu peso 
(58,2%) (PINHEIRO; GIUGLIANI, 2006). 
Em outra pesquisa realizada com escolares, 
foi constatado que 59% deles estavam 
insatisfeitos com a imagem corporal, e dos 
que gostariam de ter sua silhueta reduzida, 
69% eram do sexo feminino (VILELA et al., 
2004). 

Evidências apontam que em adolescentes 
a insatisfação corporal está diretamente 
associada ao desenvolvimento de problemas e 
distúrbios alimentares (ALVES et al., 2008; 
THE McKNIGHT INVESTIGATORS, 2003; 
STICE, 2002; STICE; BEARMAN, 2001), 
sendo que os principais fatores de risco 
associados à preocupação com a aparência 
corporal têm sido a exposição à mídia, que 
impõe cada vez mais padrões de beleza 
caracterizados pela magreza excessiva, e a 
pressão da família e dos amigos (BERG et al., 
2007).   

No presente estudo, observou-se que a 
maioria das adolescentes (71,7%) apresentou 
desejo de reduzir o tamanho da silhueta 
corporal. Esse dado é semelhante aos 
encontrados na literatura, que apontam uma 
tendência de insatisfação com a imagem 
corporal por parte das adolescentes, as quais 
desejam formas corporais mais magras. 
Triches e Giugliani (2007) verificaram que, 
em sua maior parte, as meninas insatisfeitas 
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com a sua imagem corporal desejavam ser 
mais magras. O mesmo foi observado por 
Pinheiro e Giugliani (2006), cujo estudo 
apontou que, entre escolares do sexo 
feminino, 55% manifestaram o desejo de ter 
um corpo mais magro, enquanto apenas 28% 
delas gostariam de ter um corpo maior. Em 
recente estudo realizado com universitários, 
observou-se a mesma tendência entre as 
mulheres, que apresentaram desejo de reduzir 
o tamanho da silhueta corporal (COQUEIRO 
et al., 2008). Em uma revisão de literatura 
realizada por Ricciardelli e McCabe (2001) 
foram observadas prevalências bastante 
elevadas de insatisfação com a imagem 
corporal no sexo feminino, variando entre 
28% e 55% o desejo de ser mais magra.  

Uma informação consistente encontrada 
no presente estudo foi a diferença 
significativa entre os dois indicadores 
antropométricos (IMC e %G) na classificação 
do estado nutricional. Os resultados 
mostraram que, enquanto o IMC classificou a 
maioria das adolescentes como 
adequadamente nutridas, o %G indicou que 
mais da metade delas se encontrava em estado 
de inadequação. Esses achados são similares 
ao encontrado por Glaner (2005), em cujo 
estudo apenas 49% dos adolescentes do sexo 
feminino e 57% dos do masculino foram 
classificados concomitantemente pelo IMC e 
somatório de dobras cutâneas. 

Quando realizada a análise univariada 
para verificar a associação entre insatisfação 
com a imagem corporal e inadequação 
nutricional, observou-se associação 
significativa apenas entre o %G e a 
insatisfação com a imagem corporal. Esses 
resultados revelam que as adolescentes com 
inadequação nutricional possuíam 
aproximadamente quatro vezes mais chances 
de desenvolver insatisfação com o corpo em 
relação àquelas em estado nutricional 
adequado. Entretanto, quando as variáveis 
(IMC e %G) foram ajustadas ao modelo 
múltiplo por idade, a associação entre o IMC 
e o desfecho apareceu e a associação com o 
%G se manteve. Os resultados verificados no 
presente estudo sugerem que tanto o IMC 
quanto o %G inadequados são fortes 
indicadores da insatisfação com a imagem 

corporal em adolescentes do sexo feminino. 
Esses resultados divergem dos encontrados 
por Coqueiro et al. (2008), que, ao analisar a 
associação entre a insatisfação com a imagem 
corporal e dois indicadores de estado 
nutricional (IMC e Σ5DC) em universitários, 
verificaram que o IMC não foi determinante 
de insatisfação com a imagem corporal, 
enquanto, o Σ5DC se mostrou um forte 
indicador desse distúrbio, independentemente 
do sexo. Por outro lado, Branco, Hilário e 
Cintra (2006) verificaram associação 
significativa entre o estado nutricional (IMC) 
e a autopercepção da imagem corporal em 
adolescentes, e da mesma forma, Pinheiro e 
Giugliani (2006) observaram que o IMC 
esteve associado com a insatisfação corporal.  

A principal limitação desta pesquisa foi o 
fato de que participaram do estudo apenas 
adolescentes do sexo feminino de uma escola 
particular de um município de pequeno porte do 
Rio Grande do Sul. 

CONCLUSÃO 

Os resultados encontrados no presente 
estudo sugerem elevada insatisfação com a 
imagem corporal nas adolescentes do sexo 
feminino. Além disso, os achados demonstram 
que, independentemente da idade, tanto o IMC 
quanto o %G inadequados representaram fortes 
indicadores de insatisfação com a imagem 
corporal. Neste sentido, a insatisfação com a 
imagem corporal pode ser considerada um 
problema de saúde pública, pois existem 
possibilidades e probabilidades de as 
adolescentes adotarem atitudes e condutas 
comportamentais não saudáveis (dietas mal-
orientadas). 

Recomendam-se investimentos em 
programas de avaliação e educação nutricional 
no ambiente escolar, com a finalidade de 
promover mudanças nos conceitos de imagem 
corporal e a realização de novos estudos com 
vista a um maior aprofundamento nas origens e 
consequências da insatisfação corporal em 
adolescentes dessa região. Esses estudos devem 
levar em consideração os possíveis fatores que 
influenciam a distorção da imagem corporal, tais 
como família e questões socioculturais. 
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THE PREVALENCE OF BODY IMAGE DISSATISFACTION AND ITS ASSOCIATION WITH UNHEALTHY 
NUTRITIONAL STATUS IN ADOLESCENTS 

ABSTRACT 
The objective of this study was to investigate associations between body dissatisfaction and unhealthy nutritional status. The 
study enrolled 180 female adolescents aged 10 to 17 years (13.27; SD 1.92). Anthropometric variables (body mass, height, 
skinfolds) and body image self-perception (Collins, 1991) were determined. Adolescents were defined as having unhealthy 
nutritional status wheter their BMI was < 18.5 or ≥ 25.0 kg/m² or if their body fat percentage (%F) was ≤ 14.9 or ≥ 25%. It 
was observed that 85% of the adolescents were dissatisfied with their body image. It was also observed that 82.2% of the 
adolescents were classified as having healthy nutritional status according to their BMI, whereas, when classified according to 
%F, just 46.1% were within healthy limits (p<0.05). When the analysis was performed in a non-dichotomous manner, it was 
found that %F defined a greater proportion of adolescents as overweight (p<0.05). Adolescents whose BMI and %F were 
outside healthy limits had 3.38 and 3.76 times greater chances of body dissatisfaction, respectively, than those with healthy 
nutritional status. Unhealthy nutritional status is a strong indicator of body dissatisfaction in female adolescents. 

Keywords: Adolescents. Nutritional status. Body image. 
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